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O B J E T I V O    A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P Ê U T I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O objetivo autoconsciencioterapêutico é a finalidade principal da conscin 

evoluciente pesquisadora, homem ou mulher, atribuída a cada movimento autocurativo, ao aplicar 

determinada técnica ou instrumento para anamnese, diagnóstico, enfrentamento, tratamento, alí-

vio ou remissão das próprias patologias e parapatologias conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo objetivo vem do idioma Latim Escolástico, objectivus, “obje-

tivo”, de objectus, “ação de colocar adiante; apresentado; exposto; defronte; fronteiro; oposto; 

exprobado”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

terapia provém do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e es-

ta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

O sufixo ico, ica, igualmente do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Objetivo autoconsciencioterápico. 2.  Propósito autoconsciencioterá-

pico. 3.  Intenção autoconsciencioterápica. 

Neologia. As 3 expressões compostas objetivo autoconsciencioterapêutico, miniobjetivo 

autoconsciencioterapêutico e maxiobjetivo autoconsciencioterapêutico são neologismos técnicos 

da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da autoconsciencioterapia. 2.  Dispersividade consciencial.  

3.  Meta deficitária. 4.  Vida sem perspectiva. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; o coaching extrafísico ajudando nos objetivos 

autevolutivos; o check-list periódico das ações pró-objetivos; o Ikigai de vida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Objetivemos nos-

so objetivo. 

Ortopensatologia: – “Objetivo. Mais importante que a nossa origem é o nosso objeti-

vo. O objetivo da vida é a evolução da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do protagonismo autocurativo; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a auto-

pensenização orientada ao objetivo autoconsciencioterapêutico; a reestruturação pensênica; o ho-

lopensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: o objetivo autoconsciencioterapêutico; a intenção identificada na auto ou he-

teroabordagem consciencioterápica; as metas pré-estabelecidas em cada fase da autoconscienciote-

rapia (autoinvestigação, autodiagnóstico, autenfrentamento e autossuperação); a organização  

e planejamento para identificação dos propósitos em todas as fases autoterapêuticas; os pontos de 

partida e chegada e o necessário a ser feito; o aumento das chances de sucesso tendo clareza 

quanto ao objetivo; a vontade e o foco facilitando enxergar possível desvio do objetivo; a escolha 

da técnica autoconsciencioterápica mais adequada ao objetivo e ao estilo pessoal; a identificação 

de trafores alavancadores da consecução do objetivo; a superação de trafares dificultadores da 

conquista do objetivo; o objetivo alinhado e coerente com o plano autoconsciencioterápico; a au-
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toconsciencioterapia contínua (24h) propiciando o aproveitamento máximo dos próprios esforços 

e recursos em prol do objetivo; o uso da inteligência autoconsciencioterápica para análise apro-

fundada do processo da escolha das megametas; a aplicação dos instrumentos indicados no Dicio-

nário de Consciencioterapeuticologia da Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC), ajudando o evoluciente na elaboração do plano para remissão da problemática em foco;  

a escolha de propósito mais simples para iniciar o autodesenvolvimento; a aquisição de estofo 

para estabelecimento de finalidades maiores ou mais complexas; o malestar apontando possível 

necessidade de ressignificação; o pronto ajuste ante a percepção de meta inexequível; a assunção 

das rédeas da evolução catalisando a consecução da meta escolhida; a autodisciplina fundamental 

para sustentação do foco volitivo no resultado dos objetivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tara parapsíquica 

aumentando o estofo autoconsciencioterápico; os parafatos indicando os objetivos prioritários;  

o parabanho energético advindo de amparadores chancelando a profundidade dos autenfrenta-

mentos; o aporte de energia no fluxo autocurativo; o amparador extrafísico reforçando os objeti-

vos; a confirmação multidimensional por meio de sincronicidades sobre o caminho correto nas 

decisões tomadas e os objetivos alcançados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética; o siner-

gismo coerência-harmonia-convergência dos autobjetivos; o sinergismo objetivos pessoais–obje-

tivos proexológicos–objetivos maxiproexológicos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio popular “que-

rer é poder”. 

Codigologia: o refinamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) gerando o conse-

quente realinhamento das autoprioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços; a teoria do 

megafoco consciencial continuado. 

Tecnologia: as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica de manutenção do mega-

foco evolutivo pessoal; a técnica de viver evolutivamente; a técnica de gerenciamento do tempo 

pessoal; a técnica da rotina útil disciplinando o foco volitivo. 

Voluntariologia: a autodisponibilização ao voluntariado conscienciológico técnico exi-

gindo constante atualização autoconsciencioterápica, visando aprimoramento de trafores, enfren-

tamento de trafares epreenchimento de trafais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia; o Colégio Invisível dos Proexologistas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais e multiexistenciais dos objetivos alcançados; 

os efeitos potencializadores do alinhamento dos objetivos pessoais; os efeitos otimizadores do re-

gistro gráfico dos autobjetivos; a clareza quanto ao efeito autossuperativo pretendido com o ob-

jetivo estabelecido. 

Neossinapsologia: as neossinapses trazendo neobjetivos pessoais e descartando objeti-

vos anacrônicos; as neossinapses decorrentes das ações empreendidas para consecução das me-

tas gerando reflexões autopesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo das prioridades autevolutivas su-

cessivas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo planejar-concretizar- 

-avaliar-mudar; o ciclo das mudanças pessoais; o ciclo vontade-intenção-decisão-determinação. 

Enumerologia: a finalidade autocurativa voltada ao completismo proexológico; a fina-

lidade autocurativa voltada à sustentabilidade interassistencial; a finalidade autocurativa voltada 
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à autaceleração evolutiva; a finalidade autocurativa voltada à autoinserção nos trabalhos grupais 

tarísticos; a finalidade autocurativa voltada ao amadurecimento holossomático harmônico; a fina-

lidade autocurativa voltada à autocoerência teática verponológica; a finalidade autocurativa vol-

tada à conquista da autovivência da Cosmoética. 

Binomiologia: o binômio prospectiva-profilaxia; o binômio objetivo-gargalo; o binô-

mio autobjetivos-autovalores; o binômio oportunidade-relevância; o binômio autolimites–ousa-

dia criativa. 

Interaciologia: a interação objetivo pessoal–objetivo grupal; a interação objetivo cons-

ciencioterapêutico–objetivo autoconsciencioterapêutico; a interação objetivo primário–objetivo 

secundário; a interação objetivo geral–objetivo específico. 

Crescendologia: o crescendo de realizações rumo ao compléxis; o crescendo do auto-

discernimento a cada vida intrafísica; o crescendo compreensão-implementação-acompanha-

mento; o crescendo objetivo egocármico–objetivo grupocármico–objetivo policármico. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio clareza-objetivi-

dade-realismo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer: o trinômio objetivos-prazos-priorida-

des; o trinômio metas-continuísmo-completismo; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio esperança-aspiração-sonho-realização; o polinômio ra-

cionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo 

prazo–longuíssimo prazo; o polinômio meta consciencioterápica anual–meta consciencioterápica 

mensal–meta consciencioterápica semanal–meta consciencioterápica diária. 

Antagonismologia: o antagonismo indefinição / fixopensenidade; o antagonismo pro-

jeto aberto / obra acabada; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo maxiobjeti-

vo multiexistencial / miniobjetivo existencial; o antagonismo consumação / tentativa; o antago-

nismo vida autodirecionada / pasmaceira evolutiva; o antagonismo objetivar a existência / zan-

zar pela vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de os objetivos pessoais refletirem-se diretamente nos 

objetivos grupais; o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a determinofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a decidofobia minando as autorrealizações objetivadas. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania da procrastinação; a mania de arranjar desculpas para não agir;  

a mania da irreflexão sobre o prioritário. 

Mitologia: a erradicação do mito da possibilidade de a autevolução ocorrer sem 

autesforço; a eliminação do mito do impossível. 

Holotecologia: a evolucioteca; a intermissioteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; 

a recexoteca; a proexoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Consciencioterapeuticologia; 

a Conscienciometrologia; a Intencionologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Discer-

nimentologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Definologia; a Determinologia; a Recexologia; 

a Invexologia; a Teaticologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o consciencioterapeuta; o evoluciente;  

o intermissivista; o autoparapercepciologista; o tenepessista; o conscienciólogo; o duplista; o des-

perto; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autoproexista; o seriexólogo; 

o autopesquisador; o completista; o cientista autolúcido; o conscienciólogo autodidata. 
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Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a in-

termissivista; a autoparapercepciologista; a tenepessista; a consciencióloga; a duplista; a desperta; 

a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autoproexista; a seriexóloga; a auto-

pesquisadora; a completista; a cientista autolúcida; a consciencióloga autodidata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniobjetivo autoconsciencioterapêutico = aquele voltado à implemen-

tação e sustenção da remissão das automanifestações patológicas cotidianas triviais; maxiobjetivo 

autoconsciencioterapêutico = aquele voltado às superações indispensáveis para a concretização da 

megameta evolutiva nesta vida intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da autoconsciencio-

terapia continuada; a cultura da autobservação pesquisística; a cultura da autoliderança; a cul-

tura da interassistência profissional; a cultura da Conscienciologia. 

 

Vontade. Com a finalidade de alcançar os objetivos autoconsciencioterapêuticos a cons-

ciência utiliza o megaatributo propulsor da evolução, a vontade. Para tal, é recomendável o estudo 

autoinvestigativo de 8 atributos volitivos, em ordem alfabética, ao modo de profilaxia contra des-

vios para a realização das metas: 

1.  Atenção volitiva: competência para a sustentabilidade do foco ou das energias nas 

ações prioritárias. 

2.  Autoconsciência volitiva: capacidade de autopercepção no exato momento da reali-

zação da ação programada. 

3.  Autodeterminação volitiva: habilidade de decidir, deliberar, resolver e definir ações 

pessoais necessárias. 

4.  Autorganização volitiva: aptidão para coordenar e estruturar de maneira metódica as 

próprias ações com interrelacionamento equilibrado das atividades e produtividade. 

5.  Autorregulação volitiva: mestria para organizar e atuar nas diversar forças motiva-

cionais da conscin, inibindo as indesejadas e liberando aquelas potencializadoras, por exemplo, 

do megatrafor. 

6.  Autossustentabilidade volitiva: expertise para suportar incômodos, dificuldades  

e desconfortos, conservando-se firme, resistindo em atividades difíceis, tediosas ou complexas. 

7.  Continuidade volitiva: eficácia para persistir com constância, insistência e perse-

verança no processo. 

8.  Força volitiva: antiarrefecimento da intensidade da voliciolina utlilizada para imple-

mentação dos movimentos reciclogênicos e superação das forças opostas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o objetivo autoconsciencioterapêutico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  ACEPIPE:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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05.  Balanço  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Logicidade  autoprescritiva:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

AO  DEFINIR  O  OBJETIVO  AUTOCONSCIENCIOTERAPÊUTI-
CO  A  CONSCIN  LÚCIDA  LIGA  O  PASSADO  AO  PRESENTE  

NO  AUTENFRENTAMENTO  DAS  IMATURIDADES  CONSCI-
ENCIAIS  ESPECIALMENTE  APOIADA  NOS  AUTOTRAFORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conjuga os objetivos cotidianos com o megaob-

jetivo pessoal reciclogênico na atual existência? Quais são as metas autoconsciencioterapêuticas 

para chegar ao completismo existencial? 
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